
RESUMO Este artigo visa analisar
um tema pouco explorado no debate
sobre a inserção internacional
brasileira: o caso específico das
exportações de manufaturados do
Brasil para a Ásia, especialmente para
quatro parceiros comerciais
escolhidos por sua importância na
região (China, Coréia, Japão e
Taiwan). O objetivo é apontar os
principais produtos manufaturados
exportados para esses países na última
década e, dessa forma, prover uma
base de dados útil para futuras
discussões sobre o potencial de
aumento das vendas à região, que, em
termos de Brasil, tradicionalmente
exerce o papel de exportadora, e não
importadora, de bens industrializados.
O panorama aqui descrito corrobora a
tese de que as exportações brasileiras
de manufaturados para a Ásia podem
e devem aumentar, uma vez que
diminuíram proporcionalmente e em
valores absolutos nos últimos anos.

ABSTRACT This article analyses
a topic under-explored in the debate
of the Brazilian international
insertion: the specific case of Brazil’s
manufacturing exports to Asia,
especially to four of its commercial
partners chosen because of their
importance in the region (China,
Korea, Japan and Taiwan). The goal
is to point out the main manufacturing
products exported to these countries
in the last decade and, furthermore,
provide a useful database for future
discussions on the growth potential of
these sells to the region which, in
terms of Brazil, plays the exporter
role, not the importer, of
industrialised goods. The scenario
described corroborates the thesis that
Brazilian manufacture exports to Asia
can (and should!) increase, once they
have decreased proportionally and in
absolute values in the last few years.
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1. Introdução

o período do pós-guerra, o perfil da relação comercial entre a
América Latina e a Ásia tem se caracterizado pela predominância

dos produtos primários e semimanufaturados nas exportações latino-ameri-
canas, enquanto os asiáticos, devido aos seus maiores níveis de indus-
trialização e competitividade, vêm exportando produtos manufaturados,
geralmente de maior elaboração e valor agregado.

No entanto, os países mais desenvolvidos da América Latina, como Brasil,
México, Argentina e Chile, cujas pautas de exportação já incluem manufa-
turados, poderiam ainda aumentar o peso desses produtos em suas vendas
para a Ásia, na medida em que lograrem um maior desenvolvimento de seus
parques industriais, com ganhos de especialização, escala e produtividade.

Este artigo visa analisar um tema pouco explorado no debate sobre a inserção
internacional brasileira, justamente por se tratar de uma “exceção à regra”
na tendência do fluxo comercial entre as duas regiões em questão. É o caso
específico das exportações de manufaturados do Brasil para quatro países
asiáticos (China, Coréia, Japão e Taiwan), escolhidos por sua importância
econômica e comercial na região. O objetivo é apontar os principais produ-
tos manufaturados exportados para esses países na última década e, dessa
forma, prover uma base de dados útil para futuras discussões sobre o
potencial de aumento das vendas a essa região que, em termos de Brasil,
tradicionalmente exerce o papel de exportadora, e não importadora, de bens
industrializados.

A próxima seção apresenta alguns indicadores econômicos dos quatro países
asiáticos escolhidos, com o intuito de facilitar a compreensão do fluxo
comercial na região. A terceira seção aponta as principais barreiras comer-
ciais impostas pelos mesmos. A seção seguinte descreve a evolução das
exportações brasileiras para a Ásia e comenta a lista dos manufaturados
remetidos pelo Brasil no período 1993/98, segundo a divisão por capítulos
do Sistema Harmonizado (SH). A última seção incorpora os comentários
conclusivos do trabalho.

2. Indicadores Econômicos

Antes de entrar na questão comercial entre Brasil e Ásia per se, convém
expor alguns indicadores econômicos diretamente ligados ao desempenho
comercial dos quatro países asiáticos selecionados (Tabela 1).
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Em termos de variação do PIB, a grande vedete da região é a China, que,
apesar da desaceleração observada no período, manteve a média de 10,5%
a.a. entre 1993 e 1998, enquanto Coréia, Japão e Taiwan cresceram em
média 4,8%, 0,9% e 6,0%, respectivamente. A China, no entanto, principal-
mente entre 1993 e 1995, defrontou-se com um índice de inflação conside-
rável, que seguiu a desvalorização cambial de 20% sofrida em 1994. Porém,
a partir de 1996 a inflação entrou em queda até atingir valor negativo em
1998. Os outros países como um todo mantiveram baixos níveis de inflação,
apesar do salto de 3 pontos percentuais ocorrido no IPC coreano de 1997
para 1998. É importante notar que os países mais afetados pela Crise
Asiática foram Coréia e Japão, que em 1998 amargaram quedas no PIB e
em 1997 e 1998 enfrentaram fortes desvalorizações de suas moedas. Nota-
se, também, que todos os países terminaram o período com suas taxas de
câmbio desvalorizadas (ver taxa de câmbio e câmbio efetivo).

A Tabela 2 apresenta o comportamento da balança comercial dos quatro
países no período 1993/98. China e Japão destacam-se por possuir saldos
positivos expressivos, com exceção de 1993 no caso da China. Taiwan,

TABELA 1

Indicadores Econômicos de China, Coréia, Japão e Taiwan –
1993/98

PAÍS INDICADORES  1993  1994  1995  1996  1997  1998

China PIB (variação %) 13,6 12,7 10,5 9,5 8,9 7,6 

Câmbio (yuan/US$) 5,80 8,45 8,32 8,30 8,28 8,28

Inflação (%) 14,6 24,2 16,9 8,3 2,8 -0,8 

Câmbio Efetivo (1993 = 100)a 100,0 120,4 104,0 99,0 97,7 107,9 

Coréia PIB (variação %) 5,5 8,3 8,9 6,8 5,0 -5,8 

Câmbio (won/US$) 808,1 788,7 774,7 844,2 1.695,0 1.204,0 

Inflação (%) 4,8 6,2 4,5 4,9 4,5 7,5 

Câmbio Efetivo (1993 = 100)a 100,0 94,3 90,9 97,6 190,7 128,1 

Japão PIB (variação %) 0,9 0,8 0,8 3,4 1,4 -1,9 

Câmbio (iene/US$) 111,9 99,7 102,8 116,0 130,0 115,6 

Inflação (%) 1,2 0,7 -0,1 0,1 1,7 0,7 

Câmbio Efetivo (1993 = 100)a 100,0 90,9 96,2 112,0 125,5 112,7 

Taiwan PIB (variação %) 6,3 6,5 6,0 5,7 6,8 4,8 

Câmbio (NT$/US$) 26,63 26,24 27,3 27,5 32,6 32,2 

Inflação (%) 2,9 4,1 3,7 3,1 0,9 1,7 

Câmbio Efetivo (1993 = 100)a 100,0 97,2 100,0 100,9 120,6 119,0 

Fonte: International Financial Statistics (FMI).
aOs Estados Unidos foram usados como parâmetro (US dolar e Consumer Price Index).
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apesar de em menor valor absoluto, também exibe um histórico recente
extremamente positivo em sua balança. A Coréia apresentou déficits co-
merciais até 1998, quando alcançou um expressivo superávit, devido prin-
cipalmente à desvalorização de sua moeda e à forte recessão que atingiu
o país (além das fortes campanhas antiimportação promovidas interna-
mente).1

3. Barreiras Comerciais 2

Apesar de possuírem economias de viés pro-trade, os países asiáticos
exercem barreiras comerciais de forma a proteger seus mercados internos e
evitar grandes desequilíbrios nas respectivas contas externas.3 A China, que
está em vias de se tornar mais um país membro da Organização Mundial do
Comércio (OMC), ainda possui tarifas de importação altas e com variância
elevada, apesar da redução dos últimos anos. A tarifa máxima é de 220% e

TABELA 2

Balança Comercial de China, Coréia, Japão e Taiwan – 1993/98
(Em US$ Bilhões)

PAÍS    1993   1994   1995   1996   1997   1998

China Exportações 90,97 121,05 148,80 151,20 182,88 183,59

Importações 103,08 115,68 129,11 138,94 142,19 140,31

Saldo -12,11 5,37 19,69 12,26 40,69 43,28

Coréia Exportações 82,24 96,01 125,06 129,72 136,16 132,31

Importações 83,80 102,35 135,12 150,34 144,62 93,28

Saldo -1,56 -6,34 -10,06 -20,62 -8,46 39,03

Japão Exportações 359,41 405,75 403,89 385,59 391,98 438,10

Importações 239,82 281,24 306,66 327,52 315,17 317,07

Saldo 119,59 124,51 97,23 58,08 76,81 121,03

Taiwan Exportações 84,64 92,60 111,12 115,34 121,45 110,04

Importações 94,15 98,57 103,60 101,01 99,60 100,29

Saldo -9,51 -5,97 7,52 14,33 21,85 9,75

Fonte: International Financial Statistics (FMI) e governo da China (Taiwan).
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a média em 1995 foi de 35,2%, 6,9 pontos percentuais abaixo da média de
1992, enquanto em 1996 caiu para 23% e em 1997 chegou a algo em torno
de 15%.

Além de altas, as tarifas chinesas são muitas vezes imprevisíveis, podendo
ser reduzidas ou não aplicadas por meio de resoluções temporárias ou outros
procedimentos informais. Entre os principais produtos brasileiros presentes
no mercado chinês, os veículos automóveis – capítulo 87 do SH (ver
Apêndice) – são os que sofrem as maiores tarifas: média de 62,1% e máxima
de 220%.

Além das barreiras tarifárias, a China impõe medidas não-tarifárias de
proteção, tais como quotas, licenças para importar e restrições ao número e
tipo de agentes importadores. Há pouca transparência com relação à quan-
tidade e ao valor dos produtos com importação restringida por quotas. Como
se não bastasse, as práticas chinesas de inspeção aduaneira são aleatórias, e
as taxas cobradas sobre um mesmo produto variam freqüentemente entre os
diferentes portos de entrada. Implantada desde 1994, a política de subs-
tituição de importações em vários setores (entre eles o de automóveis, peças
e componentes) constitui outra limitação às vendas ao país.

Na Coréia, por sua vez, a tarifa média se reduziu, no âmbito da OMC, de
11,7% para 9,1% entre 1992 e 1995 e atingiu 7,9% em 1998. Espera-se uma
redução total de tarifas (isto é, tarifa de 0%) sobre certos setores/produtos
tais como papel, brinquedos, aço, semicondutores e equipamentos agrícolas.
As tarifas coreanas mais elevadas (máxima de 50%) incidentes sobre
produtos brasileiros atingem os setores de produtos hortícolas e frutas
(SH-20) e as sementes e frutos oleaginosos (SH-12): tarifa média de 37% e
10% e máxima de 50% e 40%, respectivamente. Outros produtos mais
taxados são o suco de laranja congelado, sujeito a uma tarifa de 50%, e o
álcool etílico (30%).

Até janeiro de 1997, a Coréia impunha uma licença de importação para todos
os produtos, mas desde então essa restrição foi limitada aos que “tenham de
apresentar requisitos ou causem danos à saúde e/ou segurança nacional”.
Por ser demorado e arbitrário, o processo de desembarque de mercadorias
importadas também é apontado como uma barreira, podendo levar de duas
a quatro semanas, enquanto a média nos demais países asiáticos é de três
dias.

Devido ao seu crescente déficit comercial, existe hoje na Coréia uma
campanha contra produtos importados, sobretudo em relação aos “bens de
luxo”, que inclui um boicote a produtos estrangeiros e um excesso de zelo
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por parte dos agentes alfandegários. Outra preocupação têm sido as mudan-
ças na classificação alfandegária de certas mercadorias, que são feitas de
forma arbitrária, não-anunciada e não-publicada.

Já no Japão, as tarifas alfandegárias são menos elevadas. Em 1995, a tarifa
média era de 4,2%, contra 4,4% em 1992, e a máxima reduziu-se de 60%
para 56% no mesmo período. As mais altas afetam principalmente produtos
agrícolas e alimentos, como alimentos e animais vivos (SH-00) e bebidas e
tabaco (SH-01), que são taxados a 10,8% e 11,3%, respectivamente. O suco
de laranja está sujeito a tarifas entre 24% e 34%, o café solúvel entre 12%
e 35% e o álcool etílico a uma tarifa média de 15,6%. No entanto, impor-
tantes produtos de exportação brasileiros estão isentos, como alumínio
não-ligado, minério de ferro, pasta química de madeira, café em grão, ferro
sílico e soja. Mas outros, principalmente os de maior valor agregado, estão
sujeitos a altas tarifas e restrições como quotas, taxas específicas, proibições
de caráter fitossanitário, padrões e regulamentos técnicos discriminatórios
e monopsônio importador.

Os exportadores brasileiros vêm reclamando das quotas japonesas sobre
arroz, pescado, calçados e fios de seda, entre outros. Em relação aos
calçados, o Japão iniciou um processo de liberalização de importações em
1991, com uma quota de 2,4 milhões de pares por ano, e em 1996 atingiu
12 milhões de pares, esperando-se que continuem aumentando. De acordo
com o programa de redução tarifária da Rodada Uruguai, as tarifas sobre
couro e calçados deverão ser reduzidas de 27% para 21,6% em um período
de oito anos. A tarifa incidente sobre o volume de calçados importados
acima da quota é de 52,3%, com um valor mínimo de 4.674 ienes, mas até
2002 cairá para 30% ou 4.300 ienes, o que resultar no maior valor. O
processo de desembaraço alfandegário japonês também é considerado ex-
tremamente difícil e de alto custo devido à lentidão no sistema de inspeção
de cargas.

4. Exportações Brasileiras para a Ásia

Exportações Totais

As Tabelas 3 e 4 apresentam as exportações de produtos básicos, semi-
manufaturados e manufaturados do Brasil para os quatro parceiros comer-
ciais asiáticos. Nota-se que, à exceção do Japão, as exportações relativas
e em valores absolutos de manufaturados brasileiras para esses países de-
clinou nos últimos três anos em questão. No caso de Taiwan, por exemplo,
em 1996 metade de nossas exportações consistiam em manufaturados
(US$ 201 milhões), participação que em 1997 caiu para 28,7% (US$ 135
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TABELA 3

Exportações do Brasil para os Quatro Parceiros Comerciais
da Ásia – 1993/98
(Em US$ Mil)

PAÍS PRODUTOS   1993   1994   1995   1996   1997   1998

China Básicos 124.251 144.276 203.736 402.613 567.080 628.300
Semimanufaturados 221.899 470.188 676.865 455.161 329.941 152.216
Manufaturados 433.168 207.761 316.609 251.439 190.840 124.002
Total 779.318 822.225 1.197.211 1.109.213 1.088.215 904.880

Coréia Básicos 196.344 170.515 244.224 313.957 227.358 187.911
Semimanufaturados 202.120 296.749 336.575 314.553 326.556 193.445
Manufaturados 138.674 165.539 245.158 208.481 181.382 85.605
Total 537.137 632.804 825.957 836.991 736.780 467.087

Taiwan Básicos 63.825 48.097 52.712 54.510 114.438 165.972
Semimanufaturados 244.645 202.555 186.880 144.949 220.282 173.446
Manufaturados 279.136 159.961 166.747 201.398 134.947 81.726
Total 587.605 410.612 406.339 400.857 469.945 421.327

Japão Básicos 951.961 1.129.020 1.080.950 1.202.447 1.293.929 1.113.843
Semimanufaturados 724.630 882.127 1.303.362 1.088.979 1.107.109 608.366
Manufaturados 630.946 569.494 707.208 748.212 662.420 476.670
Total 2.307.537 2.580.641 3.091.520 3.039.638 3.068.086 2.201.881

Fonte: Receita Federal.

TABELA 4

Exportações do Brasil para os Quatro Parceiros Comerciais
da Ásia – 1993/98
(Em %)

PAÍS PRODUTOS   1993   1994   1995   1996   1997   1998

China Básicos 15,9 17,5 17,0 36,3 52,1 69,4
Semimanufaturados 28,5 57,2 56,5 41,0 30,3 16,8

Manufaturados 55,6 25,3 26,4 22,7 17,5 13,7

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Coréia Básicos 36,6 26,9 29,6 37,5 30,9 40,2
Semimanufaturados 37,6 46,9 40,7 37,6 44,3 41,4

Manufaturados 25,8 26,2 29,7 24,9 24,6 18,3

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Taiwan Básicos 10,9 11,7 13,0 13,6 24,4 39,4
Semimanufaturados 41,6 49,3 46,0 36,2 46,9 41,2

Manufaturados 47,5 39,0 41,0 50,2 28,7 19,4

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Japão Básicos 41,3 43,7 35,0 39,6 42,2 50,6
Semimanufaturados 31,4 34,2 42,2 35,8 36,1 27,6

Manufaturados 27,3 22,1 22,9 24,6 21,6 21,6

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Fonte: Receita Federal.
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milhões) e em 1998 para 19,4% (US$ 82 milhões). Com a China e a
Coréia, a queda relativa iniciou-se ainda mais cedo, no biênio 1995/96.
A China, que importava do Brasil em torno de 25% em manufaturados
até 1996 (chegou a importar 55,6% desses produtos em 1993 – ou
US$ 433 milhões), reduziu essa participação para 13,7% (US$ 124 mi-
lhões) em 1998. Já a Coréia, que chegou a importar 29,7% (US$ 245
milhões) de manufaturados em 1995, também diminuiu sua participa-
ção, atingindo 18,3% (US$ 86 milhões) em 1998. Esses números mos-
tram que existe um potencial de crescimento para as exportações
brasileiras de manufaturados destinadas à região, uma vez que no passado
recente o país lograva exportar uma parcela relativamente maior dessa
gama de produtos.

Exportação de Manufaturados

Nesta subseção será comentada a pauta exportadora de produtos manufatu-
rados do Brasil para os quatro países asiáticos em questão, com base nos
dados apresentados no Apêndice. Essa exposição tem como objetivo pro-
mover futuros debates e estudos sobre as oportunidades de progresso na
relação comercial entre Brasil e Ásia.

Em 1993, as principais manufaturas exportadas para a região foram ferro
fundido e aço (SH-72), caldeiras, máquinas etc. (SH-84) e produtos quími-
cos orgânicos (SH-29). No caso do Japão, o grande destaque, no entanto,
foram as exportações de embarcações e estruturas flutuantes (SH-89), que
representaram 21,6% (US$ 136 milhões) do total de manufaturados. Com
relação aos demais países, o principal capítulo de produtos foi mesmo ferro
fundido e aço, que representou 85,9% (US$ 372 milhões) do total para a
China, 74,7% (US$ 209 milhões) para Taiwan e 24% (US$ 33 milhões) para
a Coréia.

Em 1994, houve uma brusca mudança relativamente ao ano anterior. Des-
sa vez, os principais produtos foram os dos capítulos 15 (gorduras, óleos
etc.), 16 (preparações de carne, peixe e crustáceos), 20 (preparações de
produtos hortícolas etc.) e 21 (preparações alimentícias diversas), ou seja
produtos de base animal ou vegetal e, em geral, de menor input tecnológi-
co. Nos casos do Japão e da Coréia, destacaram-se também as exporta-
ções de café, chá, mate e especiarias (SH-09). China e Taiwan apresenta-
ram os maiores níveis de concentração nas importações brasileiras, com
o principal capítulo representando 68,5% e 53,2% dos totais, respecti-
vamente.
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No ano seguinte (1995), voltaram ao topo da lista os produtos mais elabo-
rados e de maior valor agregado, deixando para trás os manufaturados de
origem vegetal e animal que se destacaram em 1994. Ferro fundido e aço
(SH-72) foi o grupo mais exportado para os quatro países, representando
30% (US$ 95 milhões) das vendas para a China, 36,9% (US$ 90 milhões)
para a Coréia, 42% (US$ 70 milhões) para Taiwan e 13% (US$ 92 milhões)
para o Japão. No caso do Japão verifica-se a pauta mais diversificada, com
os sete principais grupos representando entre 7% e 13% do total, cada.
Outros grupos que lideraram as pautas de exportação para os quatro países
foram caldeiras, máquinas etc. (SH-84) e produtos químicos orgânicos
(SH-29), enquanto que, no caso da China, predominaram veículos automó-
veis etc. (SH-87) e, no da Coréia e do Japão, preparações de produtos
hortícolas etc. (SH-20).

Em 1996, o Brasil consolidou a posição de importante supridor de veículos
automóveis para a China, item que representou 33,6%, ou US$ 84,5 milhões,
das exportações totais de manufaturados para aquele país. Ponto comum aos
quatro países seguiram sendo os capítulos 72, 29 e 84 (ver acima), a exemplo
do ano anterior. Preparações de produtos hortícolas etc. (SH-20) também se
destacaram na Coréia e no Japão, enquanto máquinas, aparelhos etc. (SH-
85) e madeira e suas obras (SH-44) apresentaram posição relevante na China
e na Coréia, respectivamente.

Em 1997, além dos grupos que se destacaram no ano anterior para os quatro
países, encabeçaram a lista da China produtos para fotografia e cinemato-
grafia (SH-37) e veículos automóveis etc. (SH-87), que dessa vez repre-
sentou apenas 10,5% (US$ 20,1 milhões) das exportações de manufaturados
para aquele país. Houve também uma visível descentralização das importa-
ções de manufaturados nos quatro países, com o Japão continuando a
apresentar a pauta melhor distribuída.

De 1997 para 1998 não houve mudanças significativas nas exportações
de manufaturados brasileiras para a Ásia. No caso da China, os produ-
tos para fotografia e cinematografia (SH-37) permaneceram no topo da
lista – representando, agora, 33,8% (US$ 42 milhões) do total –, seguidos
de caldeiras, máquinas etc. (SH-84), veículos automóveis etc. (SH-87) e
ferro fundido e aço (SH-72), este último, dessa vez, em menor grandeza.
Na Coréia, em Taiwan e no Japão, os produtos químicos orgânicos
(SH-29) se destacaram novamente, além de preparações de produtos hor-
tícolas etc. (SH-20) no Japão e na Coréia e de ferro fundido e aço (SH-72)
em Taiwan.
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5. Comentários Finais

O panorama descrito neste artigo evidencia o potencial de aumento das
exportações brasileiras de manufaturados para a Ásia, que diminuíram
proporcionalmente e em valores absolutos nos últimos anos. Os números
mostram que a pauta brasileira para a região baseia-se, de forma geral, em
produtos de menor valor agregado e input tecnológico, em sua maioria de
origem vegetal ou animal (alimentícios), e em produtos da indústria de
metais e de bens de capital. Alguns outros destaques são calçados e artefatos
semelhantes etc. (SH-64), veículos automóveis etc. (SH-87), produtos para
fotografia e cinematografia (SH-37) e obras de pedra, gesso, cimento etc.
(SH-68).

Com a relativa estabilidade econômica e a maior abertura do mercado
brasileiro, que se intensificou a partir de 1994 com o Plano Real, e o
gradativo aumento de competitividade da indústria nacional, ajudado ainda
pela desvalorização cambial ocorrida em 1999, o país encontra-se em
situação de competir de forma mais eficaz no comércio internacional de
manufaturas. Cabe às autoridades econômicas, através de estudos, discus-
sões e negociações com líderes industriais e governamentais brasileiros e
asiáticos, identificar os setores estratégicos que possuem maior chance de
crescimento no mercado da Ásia e, a partir dessa informação, traçar uma
estratégia para expandir as exportações.

Alguns especialistas podem argumentar que o atual perfil do comércio entre
o Brasil e a Ásia reflete as vantagens comparativas de cada economia, ou
seja, que é natural que o Brasil, com sua indústria menos desenvolvida,
concentre-se na exportação de semimanufaturados e básicos e na importação
de produtos mais elaborados tecnologicamente da Ásia. No entanto, essa é
uma visão limitada e que renega o grande potencial empreendedor e expor-
tador do Brasil, que vem demonstrando sua força em setores como automo-
tivo, de calçados, metais, bens de capital etc. Além disso, outros obstáculos
superáveis limitam as exportações brasileiras para a região, como a falta de
informação sobre esses mercados consumidores, a distância entre os conti-
nentes e até as diferenças culturais (idiomas muito distintos, desconfianças
e preconceitos relacionados à desinformação mútua etc.). Ademais, o país
deve lutar contra as barreiras comerciais que dificultam a melhor perfor-
mance de nossas exportações, apelando, se necessário for, à OMC, princi-
palmente agora que existe a perspectiva do ingresso da China na organi-
zação.
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Apêndice. Exportações de Manufaturados Brasileiras
Apêndice. para China, Coréia, Taiwan e Japão – 1993/98

1993

PAÍS VALOR
(US$)

% DO
TOTAL

SH SETOR

China 372.291.250 85,9  72 Ferro fundido, ferro e aço
37.177.273 8,6  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e

suas partes
5.228.734 1,2  73 Obras de ferro fundido, ferro ou aço
3.748.270 0,9  29 Produtos químicos orgânicos
3.018.887 0,7  39 Plásticos e suas obras
2.512.282 0,6  90 Instrumentos e aparelhos de óptica, fotografia ou

cinematografia, de medida, de controle
2.001.725 0,5  87 Veículos automóveis, tratores e ciclos, partes e acessórios
1.700.617 0,4  40 Borracha e suas obras
1.660.260 0,4  85 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes

645.983 0,1  48 Papel e cartão e suas obras
Coréia 33.300.653 24,0  72 Ferro fundido, ferro e aço

26.014.253 18,8  29 Produtos químicos orgânicos
25.094.174 18,1  20 Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de plantas
14.806.716 10,7  50 Seda
10.649.998 7,7  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e

suas partes
9.101.241 6,6  87 Veículos automóveis, tratores e ciclos, partes e acessórios
3.233.107 2,3  28 Produtos químicos inorgânicos
3.008.848 2,2  54 Filamentos sintéticos ou artificiais
2.951.805 2,1  85 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes
1.193.748 0,9  27 Combustíveis, óleos e ceras minerais

Taiwan 208.529.093 74,7  72 Ferro fundido, ferro e aço
24.496.223 8,8  29 Produtos químicos orgânicos
5.436.517 1,9  27 Combustíveis, óleos e ceras minerais
4.935.975 1,8  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e

suas partes
4.473.956 1,6  50 Seda
4.113.617 1,5  73 Obras de ferro fundido, ferro ou aço
3.396.272 1,2  39 Plásticos e suas obras
3.343.327 1,2  85 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes
2.630.424 0,9  68 Obras de pedra, gesso, cimento ou de matérias semelhantes
2.116.070 0,8  54 Filamentos sintéticos ou artificiais

Japão 136.452.117 21,6  89 Embarcações e estruturas flutuantes
129.505.304 20,5  72 Ferro fundido, ferro e aço
75.473.304 12,0  28 Produtos químicos inorgânicos
43.456.046 6,9  20 Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de plantas
39.606.240 6,3  29 Produtos químicos orgânicos
37.613.483 6,0  21 Preparações alimentícias diversas
34.093.663 5,4  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e

suas partes
25.005.970 4,0  22 Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres
18.114.366 2,9  50 Seda
13.140.887 2,1  64 Calçados e artefatos semelhantes e suas partes
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1994

PAÍS VALOR
(US$)

% DO
TOTAL

SH SETOR

China 142.283.784 68,5  15 Gorduras, óleos e ceras, animais e vegetais

21.542.748 10,4  16 Preparações de carne, de peixes ou de crustáceos

14.703.571 7,1  20 Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de plantas

3.711.929 1,8  21 Preparações alimentícias diversas

3.703.201 1,8  27 Combustíveis, óleos e ceras minerais

3.445.458 1,7  28 Produtos químicos inorgânicos

2.882.139 1,4  29 Produtos químicos orgânicos

2.689.867 1,3  30 Produtos farmacêuticos

2.435.052 1,2  32 Extratos tanantes e tintoriais, pigmentos e matérias corantes,
tintas e vernizes

1.800.465 0,9  34 Sabões, preparações lubrificantes, ceras artificiais e produtos
de limpeza

Coréia 54.493.240 32,9   9 Café, chá, mate e especiarias

30.479.331 18,4  15 Gorduras, óleos e ceras, animais e vegetais

24.008.868 14,5  16 Preparações de carne, de peixes ou de crustáceos

14.277.305 8,6  17 Açúcares e produtos de confeitaria

13.956.765 8,4  18 Cacau e suas preparações

3.672.968 2,2  20 Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de plantas

3.210.435 1,9  21 Preparações alimentícias diversas

2.704.536 1,6  27 Combustíveis, óleos e ceras minerais

2.691.591 1,6  28 Produtos químicos inorgânicos

2.460.696 1,5  29 Produtos químicos orgânicos

Taiwan 85.066.618 53,2  15 Gorduras, óleos e ceras, animais e vegetais

23.215.549 14,5  16 Preparações de carne, de peixes ou de crustáceos

6.948.039 4,3  17 Açúcares e produtos de confeitaria

6.200.113 3,9  18 Cacau e suas preparações

5.912.579 3,7  20 Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de plantas

5.224.399 3,3  21 Preparações alimentícias diversas

3.001.420 1,9  23 Resíduos e desperdícios das indústrias alimentares

2.883.714 1,8  28 Produtos químicos inorgânicos

2.127.807 1,3  29 Produtos químicos orgânicos

2.019.501 1,3  30 Produtos farmacêuticos

Japão 112.306.302 19,7   4 Leite, laticínios e demais produtos comestíveis de origem
animal

91.252.369 16,0   9 Café, chá, mate e especiarias

60.821.072 10,7  11 Produtos da indústria de moagem, malte, amidos e féculas

45.781.362 8,0  15 Gorduras, óleos e ceras, animais e vegetais

44.261.295 7,8  16 Preparações de carne, de peixes ou de crustáceos

32.351.861 5,7  17 Açúcares e produtos de confeitaria

31.572.110 5,5  18 Cacau e suas preparações

26.898.190 4,7  19 Preparações à base de cereais, farinhas e amidos ou de leite,
produtos de pastelaria

13.329.607 2,3  20 Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de plantas

12.041.411 2,1  21 Preparações alimentícias diversas
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1995

PAÍS VALOR
(US$)

% DO
TOTAL

SH SETOR

China 94.995.846 30,0  72 Ferro fundido, ferro e aço

68.901.384 21,8  87 Veículos automóveis, tratores e ciclos, partes e acessórios

47.641.601 15,0  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e
suas partes

21.073.830 6,7  85 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes

13.799.624 4,4  70 Vidro e suas obras

11.570.265 3,7  39 Plásticos e suas obras

9.943.284 3,1  17 Açúcares e produtos de confeitaria

8.401.250 2,7  15 Gorduras, óleos e ceras, animais e vegetais

7.048.068 2,2  29 Produtos químicos orgânicos

5.153.694 1,6  38 Produtos diversos das indústrias químicas

Coréia 90.431.506 36,9  72 Ferro fundido, ferro e aço

52.316.377 21,3  20 Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de plantas

30.723.819 12,5  29 Produtos químicos orgânicos

25.716.665 10,5  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e
suas partes

10.234.458 4,2  22 Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres

9.983.766 4,1  50 Seda

4.013.596 1,6  85 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes

3.543.482 1,4  44 Madeira e suas obras

2.532.001 1,0  28 Produtos químicos inorgânicos

1.984.723 0,8  48 Papel e cartão e suas obras

Taiwan 70.114.325 42,0  72 Ferro fundido, ferro e aço

35.255.781 21,1  29 Produtos químicos orgânicos

10.209.143 6,1  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e
suas partes

7.500.068 4,5  68 Obras de pedra, gesso, cimento ou de matérias semelhantes

7.252.914 4,3  71 Pérolas, pedras preciosas ou semipreciosas, metais preciosos
e suas obras

5.741.859 3,4  48 Papel e cartão e suas obras

3.756.575 2,3  21 Preparações alimentícias diversas

3.432.485 2,1  85 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes

3.007.198 1,8  50 Seda

2.859.761 1,7  40 Borracha e suas obras

Japão 91.609.258 13,0  72 Ferro fundido, ferro e aço

89.526.774 12,7  29 Produtos químicos orgânicos

86.981.272 12,3  20 Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de plantas

67.422.236 9,5  28 Produtos químicos inorgânicos

64.190.665 9,1  22 Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres

55.993.515 7,9  21 Preparações alimentícias diversas

47.768.410 6,8  50 Seda

37.636.437 5,3  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e
suas partes

26.100.000 3,7  89 Embarcações e estruturas flutuantes

17.513.992 2,5  64 Calçados e artefatos semelhantes e suas partes
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1996

PAÍS VALOR
(US$)

% DO
TOTAL

SH SETOR

China 84.473.398 33,6  87 Veículos automóveis, tratores e ciclos, partes e acessórios
69.618.788 27,7  72 Ferro fundido, ferro e aço
27.831.180 11,1  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e

suas partes
16.949.868 6,7  85 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes
8.698.117 3,5  39 Plásticos e suas obras
8.652.224 3,4  15 Gorduras, óleos e ceras, animais e vegetais
5.731.234 2,3  40 Borracha e suas obras
4.290.582 1,7  29 Produtos químicos orgânicos
3.993.267 1,6  83 Obras diversas de metais comuns
3.286.386 1,3  37 Produtos para fotografia e cinematografia

Coréia 78.364.872 37,6  72 Ferro fundido, ferro e aço
40.719.647 19,5  20 Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de plantas
18.299.718 8,8  29 Produtos químicos orgânicos
14.747.123 7,1  44 Madeira e suas obras
13.089.849 6,3  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e

suas partes
7.256.527 3,5  48 Papel e cartão e suas obras
7.099.338 3,4  85 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes
5.460.774 2,6  50 Seda
2.765.705 1,3  58 Tecidos especiais, rendas, tapeçarias, bordados
2.191.944 1,1  87 Veículos automóveis, tratores e ciclos, partes e

acessórios
Taiwan 116.293.518 57,7  72 Ferro fundido, ferro e aço

24.676.957 12,3  29 Produtos químicos orgânicos
9.941.694 4,9  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e

suas partes
7.653.792 3,8  68 Obras de pedra, gesso, cimento ou de matérias

semelhantes
6.248.705 3,1  73 Obras de ferro fundido, ferro ou aço
4.902.758 2,4  71 Pérolas, pedras preciosas ou semipreciosas, metais preciosos

e suas obras
4.244.882 2,1  20 Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de

plantas
3.969.432 2,0  85 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes
3.744.774 1,9  21 Preparações alimentícias diversas
2.501.239 1,2  50 Seda

Japão 109.569.347 14,6  72 Ferro fundido, ferro e aço
102.685.370 13,7  29 Produtos químicos orgânicos
98.088.839 13,1  20 Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de plantas
83.075.043 11,1  28 Produtos químicos inorgânicos
63.436.715 8,5  50 Seda
54.845.701 7,3  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e

suas partes
52.592.552 7,0  21 Preparações alimentícias diversas
37.095.578 5,0  22 Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres
19.416.914 2,6  48 Papel e cartão e suas obras
14.168.259 1,9  33 Óleos essenciais e resinóides, produtos de perfumaria e

cosmética
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1997

PAÍS VALOR
(US$)

% DO
TOTAL

SH SETOR

China 34.896.648 18,3  37 Produtos para fotografia e cinematografia
32.432.013 17,0  72 Ferro fundido, ferro e aço
29.085.211 15,2  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e

suas partes
20.113.595 10,5  87 Veículos automóveis, tratores e ciclos, partes e acessórios
14.105.426 7,4  39 Plásticos e suas obras
10.432.802 5,5  15 Gorduras, óleos e ceras, animais e vegetais
9.426.648 4,9  85 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes
6.493.060 3,4  28 Produtos químicos inorgânicos
5.197.344 2,7  29 Produtos químicos orgânicos
5.172.882 2,7  40 Borracha e suas obras

Coréia 58.459.188 32,2  72 Ferro fundido, ferro e aço
34.384.338 19,0  20 Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de plantas
19.550.039 10,8  29 Produtos químicos orgânicos
19.111.757 10,5  44 Madeira e suas obras
15.161.676 8,4  74 Cobre e suas obras
12.053.441 6,6  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e

suas partes
4.747.737 2,6  50 Seda
2.137.383 1,2  85 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes
1.818.029 1,0  87 Veículos automóveis, tratores e ciclos, partes e acessórios
1.639.505 0,9  90 Instrumentos e aparelhos de óptica, fotografia ou

cinematografia, de medida, de controle
Taiwan 38.921.343 28,8  29 Produtos químicos orgânicos

34.253.390 25,4  72 Ferro fundido, ferro e aço
13.153.178 9,7  68 Obras de pedra, gesso, cimento ou de matérias

semelhantes
8.625.873 6,4  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e

suas partes
5.574.614 4,1  48 Papel e cartão e suas obras
5.042.833 3,7  71 Pérolas, pedras preciosas ou semipreciosas, metais preciosos

e suas obras
4.565.234 3,4  85 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes
3.726.221 2,8  21 Preparações alimentícias diversas
3.239.162 2,4  20 Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de

plantas
3.187.418 2,4  64 Calçados e artefatos semelhantes e suas partes

Japão 114.992.824 17,4  29 Produtos químicos orgânicos
74.906.084 11,3  20 Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de

plantas
73.234.612 11,1  28 Produtos químicos inorgânicos
72.386.591 10,9  72 Ferro fundido, ferro e aço
58.793.905 8,9  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e

suas partes
56.062.577 8,5  21 Preparações alimentícias diversas
52.238.137 7,9  50 Seda
25.518.843 3,9  22 Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres
12.745.124 1,9  85 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes
12.228.255 1,8  64 Calçados e artefatos semelhantes e suas partes
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1998

PAÍS VALOR
(US$)

% DO
TOTAL

SH SETOR

China 41.957.933 33,8  37 Produtos para fotografia e cinematografia
18.042.230 14,5  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e

suas partes
17.096.418 13,8  15 Gorduras, óleos e ceras, animais e vegetais
13.530.940 10,9  87 Veículos automóveis, tratores e ciclos, partes e acessórios
7.631.905 6,2  72 Ferro fundido, ferro e aço
5.731.675 4,6  85 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes
2.897.172 2,3  39 Plásticos e suas obras
2.767.980 2,2  29 Produtos químicos orgânicos
2.338.749 1,9  38 Produtos diversos das indústrias químicas
1.748.590 1,4  68 Obras de pedra, gesso, cimento ou de matérias semelhantes

Coréia 28.615.605 33,4  29 Produtos químicos orgânicos
20.995.894 24,5  20 Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de plantas
9.806.846 11,5  74 Cobre e suas obras
6.029.777 7,0  72 Ferro fundido, ferro e aço
4.292.797 5,0  22 Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres
3.918.644 4,6  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e

suas partes
3.735.645 4,4  44 Madeira e suas obras
1.406.351 1,6  50 Seda
1.093.698 1,3  85 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes

851.401 1,0  87 Veículos automóveis, tratores e ciclos, partes e acessórios
Taiwan 19.176.043 23,5  29 Produtos químicos orgânicos

17.879.594 21,9  72 Ferro fundido, ferro e aço
11.538.849 14,1  68 Obras de pedra, gesso, cimento ou de matérias

semelhantes
6.956.765 8,5  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e

suas partes
4.314.652 5,3  21 Preparações alimentícias diversas
3.088.380 3,8  64 Calçados e artefatos semelhantes e suas partes
2.578.369 3,2  38 Produtos diversos das indústrias químicas
2.540.123 3,1  71 Pérolas, pedras preciosas ou semipreciosas, metais preciosos

e suas obras
2.134.105 2,6  85 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes
1.702.882 2,1  20 Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de

plantas
Japão 82.248.422 17,3  20 Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de

plantas
81.561.426 17,1  29 Produtos químicos orgânicos
47.719.002 10,0  21 Preparações alimentícias diversas
43.016.372 9,0  84 Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e

suas partes
39.617.168 8,3  28 Produtos químicos inorgânicos
38.165.444 8,0  50 Seda
28.631.838 6,0  22 Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres
13.983.840 2,9  72 Ferro fundido, ferro e aço
10.998.936 2,3  85 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes
9.613.277 2,0  35 Matérias albuminóides, produtos à base de amidos, colas,

enzimas
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